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55a REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS (CT-PG)

Data: 26/08/2002                     Local: CATI/EDR - Registro.

1. Abertura: a reunião foi realizada com o objetivo de discutir sobre os trabalhos de desenvolvimento do Plano de Bacia, com a participação dos técnicos Renato Tagnin e Lúcio Augusto Pimentel, da Fundação Paulista de Tecnologia e Educação (CETEC). A reunião, coordenada pelo Sr. Ney Akemaru Ikeda, contou com a presença de 21 (vinte e uma) pessoas, das quais 12 (doze) são membros desta Câmara.

2. Esclarecimentos iniciais:

Conforme definido na última reunião desta Câmara, do dia 12/07, o quadro de “Ação Prioritária”, elaborado pelo CETEC, foi encaminhado para apreciação dos Senhores Prefeitos e dos responsáveis pelas Secretarias/Órgãos atuantes na Bacia do Ribeira de Iguape e Litoral Sul, com pedido de críticas e sugestões até o dia 30/07. Dos consultados, apenas as Prefeituras de Tapiraí e Miracatu e a Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras se manifestaram, cujos expedientes foram repassados para o CETEC. Este, por sua vez, considerando as sugestões até então levadas ao seu conhecimento, apresentou o documento “Propostas de Ações para o Plano de Bacia”, que foi disponibilizado antecipadamente aos membros com vistas à sua discussão nesta reunião.

· 3. Principais tópicos da discussão: 

· Segundo Renato Tagnin, o documento “Propostas de Ações para o Plano de Bacia” responde a demanda definida na última reunião da CT-PG, na qual foram discutidos com ênfase os aspectos favoráveis e contrários à descentralização do Comitê, e que o rol de ações proposto resulta de palestras, seminários, Relatório “0” e discussões, e a questão central para a formatação do plano estará condicionado aos seguintes aspectos: 

a) as ações deverão ser de 1 ano, para os de curto prazo, e com alcance de horizonte da 2010, para os de médio e longo prazos;

b) o aporte de recursos necessários para a materialização das ações não estará disponível a curto prazo;

c) a definição de estratégia que possibilite o enfrentamento de todas as questões envolvidas, a partir da capacitação do Comitê.

· As “Propostas”, em síntese, estão divididas em ações voltadas para a capacitação do Comitê e para enfrentar as demandas prioritárias definidas.

· Na primeira linha de ação, mereceram destaque:

· divulgação ampla de planos, metas, estratégias, enfim, das atividades do Comitê;

· gestões pela aplicação de uma política de partição de recursos mais justa e compatível com as necessidades regionais, que possam advir de diversas fontes como o ICMS ecológico, a cobrança pelo uso da água, parcela maior do orçamento do Estado, enfim;

· padrão de desenvolvimento atual causa impacto aos recursos hídricos (não existe ação preventiva: inundações, contaminação de água, etc.);

· a proposta é de que o CBH participe na indicação de propostas de ação, prestando apoio e incentivando enquanto detentor de mecanismos, de conhecimento, etc.

· Na segunda linha de ação:

· não se pretende chegar a detalhamento de todas as ações em todos os locais, porque não se tem estudos para tanto. O que vai ser detalhado é relativo ao que foi identificado nas oficinas, discussões, etc.;

· sobre a cobrança de uso da água, procurou-se apresentar idéias para que o CBH atue na sua implementação.

4. Síntese da conclusão:

Como forma de encaminhamento, considerando a necessidade de definir o que é prioritário para os recursos hídricos, separando das prioridades de outros temas, ou seja, definindo melhor os seus objetivos, foi definida a ordem de prioridade dentre as ações elencadas pelo CETEC. Para efeito de primeira classificação, as ações foram dispostas segundo o seguinte critério: a) as ações de curto prazo serão as passíveis de serem cumpridas com recursos estimados em torno de R$ 550 mil a R$ 600 mil/ano, que é o montante atualmente disponibilizado ao CBH-RB, em média, no rateio do COFEHIDRO, com prazo de até 3 anos (até o ano 2005); b) as ações serão classificadas de médio e longo prazos as passíveis de serem implementadas com recursos da “cobrança”, considerando como cenário de início a partir do ano 2006.
O detalhamento das ações para o alcance das metas do Plano deverá se definido de acordo com a disponibilidade de recursos, que permitirá a formatação de prazos de início e de fim das atividades. E essa formatação depende grande parte da hipótese do que pode esperar dos recursos que poderão advir da arrecadação da cobrança pela utilização da água.

O produto a ser apresentado pelo CETEC em seu próximo relatório deverá constar de ações detalhadas e enquadradas nos respectivos itens que compõem os Programas de Duração Continuada – PDC, identificando quem serão os responsáveis e com a indicação do aporte de recursos, seguindo as diretrizes do Termo de Referência do Comitê Coordenador do Plano Estadual de Recursos Hídricos – CORHI.

Particularmente sobre a cobrança pelo uso da água e agência de bacia, ficou a proposta da realização de palestra ou seminário para melhor divulgação e esclarecimentos sobre seus objetivos, metas de implementação e mecanismos de funcionamento, inclusive com a participação de técnicos do CORHI. 
5. Próximas atividades:

De acordo com as propostas de classificação por prioridade e de algumas adequações indicadas pelos membros desta Câmara, o CETEC deverá reformular o quadro apresentado em seu relatório, que deverá nortear os próximos passos, que constará de trabalhos de detalhamento com a caracterização dos respectivos recursos e responsáveis pela sua implementação. 

6. Próxima reunião:

A próxima reunião da CT-PG deverá ser definida oportunamente, e dependerá do andamento dos trabalhos do CETEC caracterizados no item 3.
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